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Podemos estudar a cognição humana utilizando robots humanóides? 

 
 

RESUMO 
 
Nesta comunicação irei descrever alguns dos desafios e desenvolvimentos recentes na área da 

robótica e da Inteligência Artificial, com particular ênfase na utilização da visão artificial e da 

robótica humanóide para ajudar a compreender certas funções do cérebro humano.  

Esta investigação foi desenvolvida no Instituto de Sistemas e Robótica (ISR-Lisboa) e no 

Laboratório Associado LARSyS utilizando uma abordagem interdisciplinar envolvendo 

neurociência, psicologia do desenvolvimento e engenharia. 

O foco da apresentação será nos aspectos da compreensão das acções humanas e da 

comunicação não-verbal, que são elementos cruciais da interação e comunicação entre 

humanos. Discutirei como a descoberta dos neurónios-espelho parece sugerir que tanto a 

compreensão como a execução de acções são realizadas pelas mesmas circuitos (motores) do 

cérebro, constituindo a base da comunicação não-verbal e o ponto de partida evolutivo para a 

linguagem. 

Um segundo aspecto que irei focar consiste na capacidade de antecipar ações e intenções 

humanas, através da interpretação de movimentos subtis do corpo-braços-cabeça-olhos. 

Apresentarei modelos computacionais inspirados nessas descobertas e que superam as 

abordagens (clássicas) no reconhecimento de gestos de vídeo. Detalharei experiências com 

seres humanos que usámos para recolher dados que revelam aspectos do funcionamento da 

comunicação não-verbal entre seres humanos. 



Durante a palestra, apresentarei as nossas plataformas robóticas humanóides, que 

desenvolvemos e usamos ao longo de vários anos (com nossa primeira plataforma, Baltazar, o 

robô humanóide de código aberto mais sofisticado que co-projetamos, o iCub, e nosso robô 

social Vizzy) como infraestruturas experimentais para estudar a cognição humana, 

aprendizagem e coordenação sensório-motora, ao mesmo tempo que oferece aos engenheiros 

novas abordagens para construir sistemas artificiais. 

 

Can humanoid robots help understanding human cognition? 

 

ABSTRACT  

I will give an overview of recent developments and challenges in the area of robotics and 

Artificial Intelligence, with a particular emphasis on the use artificial vision and humanoid 

robotics to help understanding certain functions of the human brain. We have carried out this 

research at the Institute for Systems and Robotics (ISR-Lisboa) and the associate Laboratory 

LARSyS using an interdisciplinary research approach involving neuroscience, developmental 

psychology, and engineering.  

I will focus on the problem of human action understanding and non-verbal communication that 

are crucial element of human-human interaction and communication. I will discuss how the 

neuro-physiological finding of the mirror neurons seem to suggest that both action 

understanding and execution are performed by the same (motor) areas of the brain, possibly 

the root for non-verbal communication and the evolutionary starting point to spoken language.  

A second aspect concerns the capacity to anticipate human actions and intentions, through the 

interpretation of subtle body-arm-head-eye movements. I will present a computational models 

inspired by these findings and that outperforms (classic) approaches in gesture recognition 

from video. I will detail experiments with human subjects that we used to record data that 

unveils how humans communicate through non-verbal cues. 

During the talk, I will provide examples of the humanoid robotic platforms we have developed 

and used through many years (with our first platform, Baltazar, the most-sophisticated, open-

source humanoid robot that we co-designed, the iCub, and our social robot Vizzy) as testbeds  



 

 

to study human cognition, learning and sensorimotor coordination, while offering engineers 

with new approaches to build artificial systems. 
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